
uma presença mínima de dissemínulos, ressaltando esta dificuldade 
para as colheitadeiras atuais, que são eficientes na separação des 
WS componentes.

‘Lexone 70% - PM 2l_aço CE - 480 g/£

118 MISTURAS DE HERBICIDAS DE MANEJO COM RESIDUAIS, NA CUI TIIRA DA

SOJA EM PLANTIO DIRETO. B.N. Rodrigues*  e F.L.S. Almeida*  *IA
PAR-Londrina, PR.

0 experimento foi realizado na Estação Experimental do 
1APAR, em Londrina, PR, nos anos agrícolas 1986/87 e 1987/88, em 
latossol Roxo distrõfico, textura argilosa (78% de agila, 10% de 
silte, 12% de areia), com 2,8% de matéria orgânica e pH 4,7. Foram 
utilizados os seguintes herbicidas de manejo: paraquat a 0,3 kg/ 
ha; 2,4-D amina a 1,08 kg/ha em 86/87 e 2,4-D ester a 0,6 kg/ha em 
87/88; dicamb a 0,192 kg/ha; glyphosate a 0,54 kg/ha; amónio glufo 
sinato a 0,6 kg/ha (apenas em 87/88) e diquat a 0,3 kg/ha (apenas 
em 86/87), Em misturas de tanque com esses produtos, utilizaram-se 
os seguintes herbicidas residuais: imazaquim a 0,15 kg/ha; feno 
xan a 0,8 kg/ha em 86/87 e a 1,0 kg/ha em 87/88; trifluralin (600 
g/£) a 2,4 kg/ha e imazethapyr a 0,125 kg/ha (apenas em 87/88). 0s 
tratamentos que continham paraquat e diquat, foram aplicados dois 
dias antes da semeadura da soja (2- aplicação) e os demais, 10 dias 
(1- aplicação). Em 86/87 choveu 24 mm até sete dias antes e 28 mm 
até sete dias após a primeira aplicação e 26 mm até sete dias an
tes, não ocorrendo chuvas até sete dias após a segunda aplicação. 
Em 87/88 não choveu até sete dias antes, ocorrendo 89 mm até 10 

dias após a primeira aplicação e 27 mm até sete dias antes e 70 mm 
até 10 dias após a segunda aplicação. 0s tratamentos foram aplica_ 

dos com pulverizador de pressão constante (C02), munido com bicos 
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8004 e consumo de 400 £/ha de calda. Em 86/87 ocorreram no experi 
mento as espécies RicÃosidia b>icmitie.ni-ÍA (poaia-branca), TAZtccum 
ae^tivurn (trigo), Avena aateva (aveia), Cenc/iA.uá ecEénatuó (capim- 
carrapicho), SZda A/iombZáo£ca (guanxuma) e Emitia óonchi^otia (fal 
sa-serral ha). As espécies BsiacIziaAÁ.a ptantagtne.a (capim-marmelada), 
Q-igttcmta hoatzontatíA (capim-colchão) e BZdenó pito-íaÇpicão-preto) 
ocorreram tanto em 86/87 como em 87/88. Devido a problemas de se 
meadura, não foram feitas avaliações de fitotoxicidade na soja nes 
ses ensaios, não sendo a cultura mantida até a colheita. As avalia 
ções de eficácia dos tratamentos foram visuais, em percentagem de 
contole de plantas daninhas na forma jovem (para os residuais) 
adulta (para os de manejo). Na safra 1986/87, observou-se certa in 
fluência negativa dos herbicidas de manejo, principalmente dicam 
ba, 2,4-D amina e paraquat, sobre a atuação do imazaquim, fenoxan 
e trifluralin, no controle do capim-marmelada. Observou-se, também, 
inibição da atividade do 2,4-D amina sobre o picão-preto, provocada 
pela presença do imazaquim na mistura. Na safra 1987/88, observou- 
se nTtida redução na eficácia do amônio-glufosinato, quando em mi£ 
tura com imazethapyr no controle do picão-preto; por outro lado, 
houve um aumento no controle dessa espécie pelo 2,4-D éster e dj_ 
camba, quando em mistura com fenoxan. Verificou-se, neste ano agrí 
cola, uma redução na atividade do imazaquim quando em mistura com 
o glyphosate; confirmou-se, também, a redução da atividade do ima 
zaquim quando em mistura com o 2,4-D.

119 CONTROLE DE Vumodúim pcmpu/teu/n NA CULTURA DA SOJA (Gtycine 
max) PELO SISTEMA DE CULTIVO MlNIMO EM AREAS DE CERRADO. M.J. 
Scalea*.  *Monsanto  do Brasi1-Cuiabá, MT.

0 controle do carrapicho-beiço-de-boi (V&imodium pimpa 
'te.um') nos sistemas convencionais de preparo do solo na cultura da
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